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Proposta de Catequese
para viver a 

Introdução - excerto da mensagem do Papa Francisco
para a Quaresma de 2024

"Deus não se cansou de nós. A Quaresma é tempo de conversão, tempo de liberdade. O próprio
Jesus foi impelido pelo Espírito para o deserto a fim de ser posto à prova na sua liberdade. O
deserto é o espaço onde a nossa liberdade pode amadurecer numa decisão pessoal de não voltar
a cair na escravidão. Na Quaresma, encontramos novos critérios de juízo e uma comunidade com
a qual avançar por um caminho nunca percorrido", escreve o Papa Francisco, ressaltando que
"isto comporta uma luta: assim nos dizem claramente o livro do Êxodo e as tentações de Jesus no
deserto".
De acordo com Francisco, "mais temíveis que o Faraó são os ídolos: poderíamos considerá-los
como a voz do inimigo dentro de nós. Poder tudo, ser louvado por todos, levar a melhor sobre
todos: todo o ser humano sente dentro de si a sedução desta mentira. É uma velha estrada.
Assim podemos apegar-nos ao dinheiro, a certos projetos, ideias, objetivos, à nossa posição, a
uma tradição, até mesmo a algumas pessoas. Em vez de nos pôr em movimento, nos paralisam.
Em vez de nos fazer encontrar, nos dividem".
Porém, "existe uma nova humanidade, o povo dos pequeninos e humildes que não cedeu ao
fascínio da mentira. Enquanto os ídolos tornam mudos, cegos, surdos, imóveis aqueles que os
servem, os pobres em espírito estão imediatamente disponíveis e prontos: uma força silenciosa
de bem que cuida e sustenta o mundo".
"É tempo de agir e, na Quaresma, agir é também parar: parar em oração, para acolher a Palavra
de Deus, e parar como o Samaritano na presença do irmão ferido", sublinha o Papa. Segundo ele,
"a oração, esmola e jejum não são três exercícios independentes, mas um único movimento de
abertura, de esvaziamento: lancemos fora os ídolos que nos tornam pesados, fora os apegos que
nos aprisionam. Então o coração atrofiado e isolado despertará".
Segundo o Papa, "a forma sinodal da Igreja, que estamos redescobrindo e cultivando nestes
anos, sugere que a Quaresma seja também tempo de decisões comunitárias, de pequenas e
grandes opções contracorrente, capazes de modificar a vida quotidiana das pessoas e a vida de 



Composta por 14 estações e meditada desde os primeiros séculos da Igreja, é representada em
imagens em muitas igrejas e mantém vivo o sacrifício de Jesus que se deixou entregar por nós,
por amor. Ao meditarmos a Via Sacra, temos a oportunidade de abrir o nosso coração e com
coragem refletir sobre os acontecimentos da nossa vida.

No ano de 2021, a Via Sacra da Sexta-feira Santa, presidida pelo Papa Francisco, teve como
protagonistas as crianças. Os autores dos textos e desenhos das 14 estações foram meninas e
meninos de paróquias de Roma que acompanharam o Papa durante o rito na Praça São Pedro.
Esta iniciativa inspirou-nos a pensar usar o mesmo modelo, adaptando à realidade concreta das
nossa crianças de hoje.

Propomos aos catequistas que primeiramente falem às crianças sobre o que é a Via Sacra: a
estrutura, a mensagem, a reflexão sobre a paixão de Cristo e a relação connosco, com a nossa
vida.
Na linha do que tem sido proposto pelo Departamento da Pastoral da Catequese da Infância e da
Adolescência da Arquidiocese de Évora, deixamos nas “Notas para o Catequista” uma reflexão
sobre um personagem que se “relaciona” com Jesus, no intuito de vos ajudar a refletir e a viver
este tempo.

toda uma coletividade: os hábitos nas compras, o cuidado com a criação, a inclusão de quem não
é visto ou é desprezado".
Na medida em que esta Quaresma for de conversão, a humanidade extraviada sentirá um abalo
de criatividade: o lampejar de uma nova esperança", escreve ainda o Papa, recordando as suas
palavras dirigidas aos jovens da JMJ de Lisboa, no verão passado: «Procurai e arriscai; sim,
procurai e arriscai. Neste momento histórico, os desafios são enormes, os gemidos dolorosos:
estamos vivendo uma terceira guerra mundial feita aos pedaços. Mas abracemos o risco de
pensar que não estamos numa agonia, mas num parto; não no fim, mas no início de um grande
espetáculo. E é preciso coragem para pensar assim».
"É a coragem da conversão, da saída da escravidão. A fé e a caridade guiam pela mão esta
esperança menina. Elas a ensinam a caminhar e, ao mesmo tempo, ela as puxa para a frente",
conclui a mensagem do Papa.

«fonte: Vatican News»

Quaresma é a designação do período de 40 dias, no qual os católicos realizam a preparação para
a Páscoa, a mais importante festa do calendário litúrgico cristão, pois celebra a Ressurreição de
Jesus Cristo, a base principal da fé cristã. Neste período, que começa na Quarta-feira de Cinzas e
termina na Quarta-feira da Semana Santa, os fiéis são convidados a fazerem um confronto
especial entre as suas vidas e a mensagem cristã expressa nos Evangelhos. Esse confronto deve
levar o cristão a aprofundar a sua compreensão da Palavra de Deus e a intensificar a prática dos
princípios essenciais da sua fé.

Entre os exercícios de piedade com que os fiéis veneram a Paixão de Jesus, poucos são tão
amados como a Via-Sacra, que percorre o último trajecto da caminhada percorrida por Jesus
durante a sua vida terrena.

A Via Sacra

A QUARESMA 



O soldado  - Jo 19, 31-37 

«Vendo que Jesus já estava morto, um dos soldados trespassou-lhe o lado com a lança e
imediatamente saiu sangue e água» (Jo 19,34).

O caminho da cruz é um caminho de glória e triunfo. O ritual do Cordeiro pascal recordava ao
povo de Israel a sua libertação, e celebravam a Páscoa comendo o cordeiro, símbolo da
manifestação do amor libertador e congregador de Deus, matando-o sem quebrar qualquer osso.
Jesus é o Cordeiro que substitui o Cordeiro da Antiga Lei, a fonte de redenção.
Jesus crucificado e morto, os soldados quebraram as pernas dos dois homens crucificados com
Ele, mas não a Jesus. 
Trespassaram-Lhe uma lança num dos lados, não quebrando nenhum osso, e imediatamente saiu
sangue e água. «Tudo está consumado», pendia morto na cruz d’Aquele que se entregou por
amor por toda a humanidade. 
Dilaceraram o coração d’Aquele que não conhecia o ódio, a vingança, o ressentimento, os ciúmes
ou a inveja. Conhecia o amor. Jesus é a fonte da nossa salvação, da esperança.
A Hora da Cruz é o culminar da obra salvadora, a expressão e a revelação do amor redentor de
Deus à humanidade, manifestado em Jesus que se entrega, de amor misericordioso.
Vendo Jesus na cruz, todo o sofrimento, a angústia, a agonia são a oportunidade para a
reconciliação humana, em que o amor divino e o amor humano se cruzam.
O soldado ao trespassar-Lhe o coração foi o primeiro a ver o sinal de que o Enviado mencionado
nas Escrituras estava ali, transmitindo aos outros o que acabara de ver - Ex. 12, 46.

Notas para o catequista (reflexão sobre um personagem da Via Sacra):

Via Sacra 2021:
https://www.vatican.va/news_services/liturgy/2021/documents/ns_lit_doc_20210402_via-crucis-
meditazioni_po.html

Sinal da Cruz
Introdução 

Para cada estação da Via Sacra: 

V: - Nós Vos adoramos e bendizemos, Senhor Jesus! 
R: - Que pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo. 

Estação (Ex: III Estação: Jesus Cai pela primeira vez)
Leitura 
Breve Meditação
Breve Oração (escrita pelas crianças)
Pai Nosso
Cântico (facultativo)
(Repete-se o mesmo esquema para todas as XIV estações) 

Oração final

Via Sacra - estrutura:

https://www.vatican.va/news_services/liturgy/2021/documents/ns_lit_doc_20210402_via-crucis-meditazioni_po.html
https://www.vatican.va/news_services/liturgy/2021/documents/ns_lit_doc_20210402_via-crucis-meditazioni_po.html


É a água dissolvida no cálice na Eucaristia, em que Jesus entrega o seu Ser mais profundo a
Deus, transformando em nós uma nascente que brota para a vida eterna. É uma vida nova que
nos é dada mediante a morte de Jesus, de íntima comunhão, que nos chama a dar tudo aquilo que
somos no serviço ao mundo. É uma vida de alegria e de sacrifício, gloriosa e de sofrimento, de paz
e de combate. É uma vida na água e no sangue que brotam do coração de Cristo.

O sangue do nosso coração é o sangue do Cordeiro, que lava todas nossas faltas, que cura os
nossos sofrimentos, conduzindo-nos ao santuário celeste.
Para além de sangue, jorra água, que pode ser sinal de destruição. Lembremo-nos de Noé e dos
diversos dilúvios que a humanidade já presenciou. No entanto, a água que jorra é vivificante: lava-
me do pecado, é a água que brotou da rocha, que batizou Jesus no Rio Jordão. Foi transformada
em vinho nas bodas de Canaã e com a qual Jesus lavou os pés aos seus discípulos. A água no
Novo Testamento, é a Redenção que é consumada. O lado aberto de Cristo é fonte de salvação.

Dinâmica:

Aqui refletimos sobre o mistério da Paixão, do coração dilacerado por nós e que para nós que se
torna fonte de perdão e de vida nova. 
No Antigo Testamento, era o sangue que ratificava a Aliança entre Deus e o Seu povo (Ex 24,5-8).
No Novo  Testamento é ratificada com o sangue de Cristo.
Tanto sangue que é jorrado ao longo dos tempos, injustamente, de inocentes, diversos tipos de
tortura, provocados por espadas, bombas, guerras entre civilizações. Sangue que brota de
corações zangados, amargurados, vingativos, fixados na violência e na destruição. Olhemos para
o nosso coração: um microcosmos do mundo em que vivemos.
Reconhecemos os sentimentos do nosso coração? Serei diferente daqueles cujas circunstâncias
levaram a atacar e a destruir? As minhas mãos estarão limpas? De que forma as uso, para
acariciar ou bater? Sou sinal de paz e reconciliação ou cerro os punhos? Aponto o dedo ou bato
com a mão no peito?
Quando olho para o lado trespassado de Jesus e vejo sangue a jorrar no seu coração?
Que o nosso coração seja casa para o perdão, o encorajamento, a gratidão, a paz...o amor!

O sangue e a água

Deixamos a Via Sacra de 2021 como exemplo e nos Anexos, os Cartões que podem utilizar para
os trabalhos de grupo.
Os catequistas devem preparar antecipadamente esta atividade, a igreja ou o espaço onde vai
decorrer. Considerar o tempo necessário e os recursos e pensar na melhor forma de incluir todos
os anos de catequese. Se os grupos forem muito grandes sugerimos formar dois ou três grupos
dentro do mesmo ano catequético ou vários grupos mistos (com crianças e jovens do 1º ao 10º
ano) sempre acompanhados por um catequista. Se o grupos forem reduzidos, podem formar-se
duplas ou até convidar os pais e os membros da comunidade paroquial. 
Depois dos grupos reunidos, distribuem-se os cartões (pode ser mais do que um cartão por
grupo). Refletem sobre a Estação que lhes calhou, partilham experiências (com base na leitura e
no tema proposto na meditação) e recolhem uma ou duas que escrevem no cartão. Compõem
também uma breve oração a ver com esse tema, sempre com orientação de um catequista, que
tem também a missão de direccionar e “aterrar” o diálogo, deixando que todos possam falar
livremente. Quando terminarem, se sobrar tempo, podem passar os cartões aos outros grupos por
forma a refletirem todos. 
Posteriormente os catequistas juntam todos os cartões e preparam a Via Sacra com o contributo
das crianças, pedem voluntários para ler as passagens, as meditações e as orações e podem
também preparar alguns cânticos para cantar entre as estações.



Sugerimos também aos catequistas que individualmente ou em grupo façam esta dinâmica
e se deixem tocar pela experiência de Jesus Cristo, cujo sofrimento foi Via de Amor, de
vida e de Ressurreição. 

“Para Rezar” deixamos uma oração que pode servir como oração final da via sacra. Ao ser
impressa, fica como pagela e recordação para todos os participantes.

Cântico - Ninguém te ama como Eu
Ré                    Lá                 Si- 
Quanto esperei este momento 
Sol                                          Mi-         Lá 
Quanto esperei que estivesses aqui
Ré                    Lá                     Si- 
Quanto esperei que me falasses 
Sol                                 Mi-             Lá 
Quanto esperei que viesses a Mim

Sei bem o que tens vivido Sei bem
porque tens chorado Eu sei porque
tens sofrido Sempre estive ao teu
lado

Ré(Sol)          Lá(Mi-)        Si(Lá) 
Ninguém te ama como Eu (x2) 
                    Ré           Lá                      Si- 
Olha p'rá cruz é a minha maior prova
Sol                  Mi-                Lá 
Ninguém te ama como Eu 
Ré(Sol)          Lá(Mi-)        Si(Lá) 
Ninguém te ama como Eu (x2) 
               Ré              Lá                      Si- 
Foi por ti, só por ti, porque Te amo 
Sol                  Mi-                Lá 
Ninguém te ama como Eu

Eu sei bem o que me dizes 
Mesmo que às vezes não me fales 
Eu sei bem o que tu sentes 
Mesmo que tu não partilhes Comigo

A teu lado caminhei 
Junto a ti Eu sempre estive 
Tenho sido o teu apoio 
Fui o teu melhor amigo

1º ano: I e II Estações;
2º ano: III e IV Estações;
3º ano: VIII e X Estações;
4º ano: XI Estação;
5º ano: IX Estação;
6º ano: VI Estação;
7º Ano: XIII
8º ano: XIV Estação
9º ano: V Estação
10º ano: VII Estação

NOTA: Tentamos aqui ajudar a distribuir as estações pelos vários anos, procurando adaptar os
temas e as perguntas para a meditação às capacidades das crianças e jovens dos diferentes
anos da catequese. É importante que as meditação não sejam simplesmente textos bonitos e
poéticos, mas fruto de exemplos de vida concretos e experiências de vida que se enquadrem no
tema da estação. Isto fará da via sacra algo muito próximo da vida de todos os que participam. É
verdade que sugerimos meditações “difíceis” e que nem sempre abordamos nos primeiros anos
de catequese, mas considerando que estamos a meditar o momento mais intenso da vida e da
missão de Jesus não podemos suavizar nem alterar a sua história. Corremos todos o risco de
contornar e de “adocicar” o drama da paixão de Jesus; preparemos os temas com fé, pensando
na maneira com Deus nos ajudou na nossa vida quando atravessámos momentos difíceis.
Podemos também pedir ao pároco que nos ajude ou nos sugira como abordar e responder a
certas questões. A via sacra toca o profundo da nossa existência: não tenhamos medo, porque
Jesus vem dar uma resposta a todas as nossas duvidas e tribulações com a sua paixão, morte e
ressurreição!

Sugestão de distribuição das estações pelos anos de catequese

https://youtu.be/JlN7FKPhJAs


ANEXO I:

Para rezar


